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Os textos literários aqui reunidos vão de Camilo a José 
Viale Moutinho, passando por Aquilino Ribeiro, Maria 
Lamas, Miguel Torga, Urbano Tavares Rodrigues, Jorge 
de Sena, Saramago, João Miguel Fernandes Jorge.

Estes textos, uns mais breves, outros mais longos, são 
como que motes que dão origem, não a glosas, mas a 
extensos comentários de arqueólogos contemporâneos. 
[...] A distância entre a abordagem literária e a cientí��ca 
��ca aqui bem ilustrada.
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APRESENTAÇÃO

Os textos literários aqui reunidos vão de Camilo a José Viale Mouti-
nho, passando por Aquilino Ribeiro, Maria Lamas, Miguel Torga, Urbano 
Tavares Rodrigues, Jorge de Sena, Saramago, João Miguel Fernandes Jorge.

Estes textos, uns mais breves, outros mais longos, são como que motes 
que dão origem, não a glosas, mas a extensos comentários de arqueólogos 
contemporâneos.

Os motes referem-se a monumentos, sítios e peças arqueológicas que 
os escritores escolhidos abordaram de forma muito diversa, consoante sua 
sensibilidade. Se Maria Lamas observou um dólmen, não foi por interesse 
pelo monumento, mas porque, sensível à pobreza e à solidão, viu nele o 
abrigo de um pobretão. Se Aquilino Ribeiro falou de outro dólmen, foi 
apenas para dar conta da crença e da popular cobiça pelo “bezerro de ouro” 
que ao longo dos tempos conduziu a tanta destruição de monumentos e 
sítios. Se Camilo falou da Citânia de Briteiros, foi com a ironia de quem 
duvidava das interpretações dos arqueólogos e pouco mérito concedia ao 
que estes contavam.

Os textos que servem de mote, apesar de se lerem com agrado, não 
são, pois, páginas relevantes do ponto de vista arqueológico. São apenas 
pretexto para longos comentários de arqueólogos do nosso tempo que, 
muito academicamente, têm um olhar científico sobre os mesmos lugares, 
monumentos ou peças.

A distância entre a abordagem literária e a científica fica aqui bem ilus-
trada. Ou, nos textos de Jorge de Sena e de João Miguel Fernandes Jorge, 
a distância entre a contemplação de uma peça arqueológica por poetas e 
o estudo que um arqueólogo lhe consagra. Ou, no caso de Camilo e de 
Aquilino Ribeiro, a diferença entre a ironia de quem pouco se interessa 
pela arqueologia e a seriedade com que os arqueólogos tratam do que cien-
tificamente lhes compete.

Jorge de Alarcão
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